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1. Enquadramento

"A igualdade de género é um valor fundamental da VE, um direito fundamental e um princípio-
chave do Pilar Europeu dos Direitos Sociais. Reflete o que somos e é igualmente uma condio
essencial para uma economia europeia inovadora, competitiva e próspera. Nas empresas, na
política e na sociedade em geral, só poderemos concretizar plenamente o nosso pleno
potencial se utilizarmos todos os nossos talentos e diversidade. A igualdade de género cria
mais empregos e aumenta a produtividade..."
fronte, Comunicao da ac Paramento Europeu no ambite da Estrategio para a de Genvro
2020 2005).

De acordo com as orientaes da Declarao Universal dos Direitos Humanos, do Tratado da

Unio Europeia, do Pacto Europeu para a Igualdade entre homens e mulheres e, ainda, as

disposies da Constituio da Republica Portuguesa (artº 13º) e do Código do Trabalho (artes
23º a 65º), a igualdade de género é um direito humano essencial para o desenvolvimento da
sociedade e para a participao plena na sociedade de homens e mulheres enquanto pessoas.

Nos últimos anos, este direito, que tem vindo a alcanar particular destaque e relevncia nos

principais organismos internacionais e, também em Portugal, tem vindo a assumir uma

importncia cada vez maior, designadamente na crescente consciencializao das

organizaes para a necessidade premente de adoo e implementao de medidas de
combate à discriminao de género.

O desenvolvimento de políticas públicas, nacionais e europeias, relacionadas com questes de

igualdade de género, provocou um novo olhar para as condies que permitem e facilitam a

conciliao da atividade profissional com a vida familiar e pessoal. Apesar da evoluo

verificada, decorrente do envolvimento e compromisso das empresas e das suas lideranas,
ainda se identificam assimetrias que devem ser corrigidas.

Tendo presente a importncia da igualdade de género, e como forma de demonstrar o

compromisso da Nazaré Qualifica, E.M - Unipessoal, Lda, com o tema, e nos termos do

disposto no artigo 7º da Lei nº 62/2017, de 01 de agosto, diploma que estabelece o regime da

representao equilibrada entre mulheres e homens nos órgos de administrao e de

fiscalizao das entidades do setor público empresarial, regulamentada pelo Despacho
Normativo nº 18/2019, de 21 de junho, a Nazaré Qualifica apresenta o seu Plano para a

igualdade de Género para o ano 2024 e seguintes, com o objetivo de alcanar uma efetiva
igualdade de tratamento e de oportunidades de todos os géneros, promovendo assim a no

discriminao em funo do género.

Neste sentido os objetivos que lideram o presente Plano para a Igualdade de Género so os

seguintes:

e Conhecer os indicadores de género da Nazaré Qualifica;
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e Identificar aes que já se realizam na Empresa, ao nível da promoo da igualdade
entre homens e mulheres, identificando também pontos fracos, onde é necessário
intervir e introduzir mudanas, tendo em linha de conta o contexto e atividade da

organizao;
e Promover a divulgao das regras internas de preveno de assédio, definidas no

Código de Conduta;
e Definir e adotar boas práticas ao nível da promoo da igualdade entre homens e

mulheres, no mbito do cumprimento da regulamentao existente e dos referenciais
internacionais relevantes.

2. Caraterizao da Entidade

a) Misso

A NAZARÉ QUALIFICA - E.M., UNIPESSOAL, LDA é uma empresa municipal, constituída sob a

forma de sociedade por quotas, cujo único detentor do respetivo capital social é o Município
da Nazaré. Trata-se, por isso, de uma entidade materialmente pública, constituída como ente
de Direito Privado.

A Nazaré Qualifica, é uma empresa local de gesto de servios de interesse geral que tem por
objeto a universalidade, a continuidade dos servios prestados e a coeso económica e social

local, atuando nas seguintes áreas estratégicas:

e A promoo e gesto de equipamentos coletivos e de desenvolvimento económico e

prestao de servios na área da educao, ao social, cultura, saúde e desporto;

A promoo, manuteno e conservao de infraestruturas urbanísticas e gesto

urbana;

s A renovao e reabilitao urbanas e gesto de património edificado;

e A promoo, construo, gesto e fiscalizao do estacionamento público urbano, no

Município da Nazaré, sujeito ao pagamento de taxa, em zonas devidamente delimitadas
e sinalizadas da via sob jurisdio municipal, no subsolo ou à superfície e a

correspondente fiscalizao do cumprimento do Código da Estrada e legislao

complementar, nos termos previstos no art.º 5 do Decreto-Lei nº 44/2005 de 23 de
fevereiro e no Decreto-Lei nº 327/98 de 2 de novembro, alterado pela Lei nº 99/99 de
26 de julho, bem como, da legislao que altere ou substitua essas normas, incluindo a

prestao de servios conexos com estas atividades;

e O abastecimento público de água;

O saneamento de águas residuais urbanas;

e Arecolha de resíduos urbanos e limpeza pública;
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e Otransporte de passageiros.

O Município da Nazaré pode ainda delegar na Nazaré Qualifica, E.M., Unipessoal, Lda., outros

poderes/competências respeitantes à prestao de servios públicos enquadráveis no seu

objeto social.

b) Estrutura Orgnica da Entidade

So órgos sociais da Nazaré Qualifica, a Assembleia Geral, o Conselho de Gerência e o Fiscal

nico, compostos da seguinte forma:

Conselho de Gerência

e Presidente: Salvador Portugal Formiga
e Vogal: joo Paulo Quinzico da Graa
e Vogal: Regina Margarida Amada Piedade Matos

Relativamente ao Conselho de Gerência, composto por 3 elementos, podemos verificar que
existe 33,3% de expresso do sexo em menor representatividade, cumprindo o disposto no nº
1 do artigo 40 da Lei nº 62/2017, de 01 de agosto.

Assembleia Geral

e Presidente: Manuel António Águeda Sequeira

Fiscal nico

e Mazars & Associados - SROC, SA representada por Dr. Henrique José Marto de Oliveira,
ROC nº 961.

c) Indicadores do Quadro de Pessoal

Para concretizar a sua misso, a Nazaré Qualifica a 31 de dezembro de 2023, contava com 85

trabalhadores e 1 elemento executivo do Conselho de Gerência.

Apresentam-se de seguida alguns indicadores relativos ao Quadro de Pessoal da Empresa, que
permitiro caracterizar a situao de homens e mulheres na organizao a 31 de dezembro de

2023.
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Distribuio dos trabalhadores por género

a Mulheres

s Homens

Através da análise do gráfico acima apresentado, verifica-se que no período de referência
trabalhavam 46 homens e 40 mulheres na Nazaré Qualifica (53% de homens e 47% de

mulheres).

Distribuio dos trabalhadores por faixa etária

20
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Do análise do gráfico supra apresentado, concluímos que a faixa etária com maior

representatividade entre os trabalhadores é a dos 30 aos 39 anos, sendo também esta a única

faixa etária onde há maior representatividade de mulheres.
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Distribuio dos trabalhadores por nivel de escolaridade
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Da análise do gráfico acima apresentado, concluímos que o nível de escolaridade com maior

representatividade é o secundário, sendo também este o nível de escolaridade onde há maior

representatividade de homens.

Distribuio dos trabalhadores por grupo de qualificao profissional
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Através da análise do gráfico acima apresentado, conclui-se que o grupo de qualificao com
maior representatividade é a de Assistente Operacional, grupo em que os homens também têm
moior representatividade, ao contrário do Técnico Superior onde predominam as mulheres.
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3. Metodologia Adotada

A Nazaré Qualifica, de forma geral, incorpora nas suas práticas de gesto, aes que
contribuem para que a igualdade de género nos seus diferentes domínios, seja uma realidade
na organizao. Neste sentido, e como forma de demonstrar o seu compromisso com este

tema, foi antes da elaborao do presente Plano, efetuado um autodiagnóstico da situao das
mulheres e dos homens na Empresa, disponibilizado pela CITE - Comisso para a igualdade no

Trabalho e no Emprego.

Assim, para o conjunto das áreas de interveno/dimenses obrigatórias (contempladas no

Despacho Normativo nº 18/2019), e outras facultativas, foram analisadas as práticas da Nazaré

Qualifica no mbito da Igualdade de Género, verificando-se que as áreas de melhoria a

intervencionar so as seguintes:

> Estratégia, misso e valores da Empresa;
> Igualdade no acesso ao emprego;
> Formao inicial e contínua;
> Igualdade nas condies de trabalho;
> Proteo na parentalidade;
> Preveno da prática de assédio no trabalho.

Apresentando-se no quadro abaixo, as medidas a desenvolver e os objetivos a alcanar em

cada dimenso/área de interveno:

Página 8 de 17



na
za
r f
u
al
ifi
ca

Pl
an

o
pa

ra
a
Ig
ua

ld
ad

e
de

Gé
ne

ro

De
pa

rt
am

en
to
s

De
pa

rt
am

en
to
s

un
id
ad

es
/u
ni
da

de
s

O
bj
et
iv
os

M
ed

id
as

O
rg
am

en
to

In
di
ca
do

re
s

M
et
a

O
bs
er
va
es

da
em

pr
es
a

re
sp
on

sá
ve
is/

en
vo
lv
id
as
/

Po
nt
o
fo
ca
l

Po
nt
o
fo
ca
l

Di
vu
lg
ao

do
As
su
m
ir

Di
vu
lg
ao

ef
et
ua

da
co
m
pr
om

iss
o
da

em
pr
es
a

To
do

s(
as
)o

s(
as
)

pu
bl
ic
am

en
te

co
m

a
ig
ua

ld
ad

e
en

tr
e

no
sit
e
da

em
pr
es
a,

en
vi
o
po

r
co
rr
ei
o

tr
ab

al
ha

do
re
s(
as
)

(in
te
rn
a
e

m
ul
he

re
s
e
ho

m
en

s,
N
o

to
m
ar
o

De
pa

rt
am

en
to

Re
sp
on

sá
ve
is

el
et
ró
ni
co

pa
ra

M
ed

id
a
1

ex
te
rn
am

en
te
)o

in
te
rn
a
e
ex
te
rn
am

en
te
,

en
vo
lv
e

co
nh

ec
im

en
to

do
de

Re
cu
rs
os

do
s
vá
rio

s
to
do

s(
as
)o

s(
as
)

co
m
pr
om

iss
o
co
m

a
no

sit
e
da

em
pr
es
a,

po
r

cu
st
os

co
m
pr
om

iss
o
da

Hu
m
an

os
de

pa
rt
am

en
to
s

tr
ab

al
ha

do
re
s(
as
),

pr
om

oo
da

co
rr
ei
o
el
et
ró
ni
co
,e

co
m

es
pe

cí
fic
os

em
pr
es
a
co
m

a
co
m

af
ix
ao

em
ig
ua

ld
ad

e
en

tr
e

af
ix
ao

em
lo
ca
is

lo
ca
is
in
te
rn
os

be
m

ig
ua

ld
ad

e
en

tr
e

m
ul
he

re
s
e
ho

m
en

s
in
te
rn
os

de
re
co
nh

ec
id
a

m
ul
he

re
s
e
ho

m
en

s
vi
sív

ei
s

vi
sib

ili
da

de

In
te
gr
ao

do
s
as
pe

to
s

re
la
tiv
os

à
ig
ua

ld
ad

e
en

tr
e

As
se
gu

ra
r
um

In
st
ru
m
en

to
de

m
ul
he

re
s
e
ho

m
en

s,
A

av
al
ia
o

da
co
nt
ex
to

de
tr
ab

al
ho

av
al
ia
o

da
co
nc
ili
ao

en
tr
e
a
vi
da

sa
tis
fa
o

do
s(
as
)

ise
nt
o
de

sa
tis
fa
o

do
s(
as
)

pr
of
iss

io
na

l,
fa
m
ili
ar

e
N
o

tr
ab

al
ha

do
re
s(
as
)e

do
di
sc
rim

in
ao

em
De

pa
rt
am

en
to

O
s
vá
rio

s
en

vo
lv
e

tr
ab

al
ha

do
re
s
(a
s)

e
M
ed

id
a

2
pe

ss
oa

l,
e
pr
ot
eo

na
do

s
Re

cu
rs
os

do
cl
im

a
cl
im

a
or
ga
ni
za
ci
on

al
fu
no

do
se
xo
,d

a
pa

re
nt
al
id
ad

e,
no

s
de

pa
rt
am

en
to
s

cu
st
os

se
rá

fe
ita

no
m
bi
to

pa
re
nt
al
id
ad

e
e/
ou

Hu
m
an

os
da

em
pr
es
a

or
ga
ni
za
ci
on

al
,a

o
in
st
ru
m
en

to
s
de

av
al
ia
o

es
pe

cí
fic
os

da
s
vá
ria

s
di
m
en

se
s

da
co
nc
ili
ao

en
tr
e
a

ní
ve
ld

as
vá
ria

s
da

sa
tis
fa
o

da
s

do
Pl
an

o
pa

ra
a

vi
da

pr
of
iss

io
na

l,
di
m
en

se
s

do
Pl
an

o
tr
ab

al
ha

do
ra
s
e
do

s
Ig
ua

ld
ad

e
fa
m
ili
ar

e
pe

ss
oa

l
pa

ra
a
Ig
ua

ld
ad

e
tr
ab

al
ha

do
re
s
e
do

cl
im

a

or
ga
ni
za
ci
on

al

Pa
gi
na

9
de

17



=
R8

Z8
F R
ya
lif
ic
s

Pl
an

o
pa

ra
a
Ig
ua

ld
ad

e
de

Gé
ne

ro

Cr
ia
o

de
pr
oc
ed

im
en

to
in
te
rn
o
qu

e
pe

rm
ita

as
se
gu

ra
rq

ue
a
em

pr
es
a

di
vu
lg
a,

em
lo
ca
l

To
do

s(
as
)o

s(
as
)

As
se
gu

ra
r
a

ap
ro
pr
ia
do

e
ac
es
sív

el
,

tr
ab

al
ha

do
re
s(
as
)

in
fo
rm

ao
a

in
fo
rm

ao
re
la
tiv
a
ao

s
Pr
oc
ed

im
en

to
te
ro

ac
es
so

à
tr
ab

al
ha

do
re
s
e

N
o

M
ed

id
a
3

di
re
ito

s
e
de

ve
re
s
do

s
De

pa
rt
am

en
to

Re
sp
on

sá
ve
is

in
te
rn
o
cr
ia
do

e
in
fo
rm

ao
re
la
tiv
a

tr
ab

al
ha

do
ra
s
re
la
tiv
a

tr
ab

al
ha

do
re
s
e
da

s
en

vo
lv
e

de
Re

cu
rs
os

do
s
vá
rio

s
im

pl
em

en
ta
do

,n
o

ao
s
se
us

di
re
ito

s
e

a
di
re
ito

s
e
de

ve
re
s

cu
st
os

tr
ab

al
ha

do
ra
s,

em
m
at
ér
ia

Hu
m
an

os
de

pa
rt
am

en
to
s

se
gu

nd
o
tr
im

es
tr
e

de
ve
re
s
em

m
at
ér
ia

no
do

m
in
io

da
es
pe

cí
fic
os

de
ig
ua

ld
ad

e
e

no
do

an
o
de

re
fe
rê
nc
ia

de
ig
ua

ld
ad

e
e
no

ig
ua

ld
ad

e
e
no

di
sc
rim

in
ao

em
fu
no

di
sc
rim

in
ao

em
di
sc
rim

in
ao

do
se
xo

fu
no

do
se
xo

Pá
gi
na

10
de

17



na
za
r f
u
al
ifi
ca

Pl
an

o
pa

ra
a
Ig
ua

ld
ad

e
de

Gé
ne

ro

Su
bd

im
en

sé
o:
An

ún
ci
os
, S

el
eo

e
Re

cr
ut
am

en
to

De
pa

rt
am

en
to
s

De
pa

rt
am

en
to
s

M
ed

id
as

/u
ni
da

de
s

/u
ni
da

de
s

In
di
ca
do

re
s

O
bj
et
iv
os

re
sp
on

sá
ve
is/

en
vo
lv
id
as
/

O
ra
m
en

to
M
et
a

O
bs
er
va
es

da
em

pr
es
a

Po
nt
o
fo
ca
l

Po
nt
o
fo
ca
l

Ve
rif
ic
ao

de
to
do

s
os

an
ún

ci
os

de
of
er
ta

de
O
s
an

ún
ci
os

de
em

pr
eg
o
e
ou

tr
as

fo
rm

as
of
er
ta

de
em

pr
eg
o

To
do

s
os

an
ún

ci
os

M
ed

id
a
4

Ga
ra
nt
ir
o
pr
in
ci
pi
o

de
pu

bl
ic
id
ad

e
lig
ad

as
à

de
of
er
ta

de
De

pa
rt
am

en
to
s

e
pr
é-
se
le
o

se
ro

da
ig
ua

ld
ad

e
en

tr
e

pr
é-
se
le
o

de
fo
rm

a
a

De
pa

rt
am

en
to

de
N
o

en
vo
lv
e

ise
nt
os

de
qu

al
qu

er
em

pr
eg
o
e
pr
é-

re
sp
on

sá
ve
is

m
ul
he

re
s
e
ho

m
en

s
e

ga
ra
nt
ir
qu

e
no

co
nt
êm

,
Re

cu
rs
os

cu
st
os

re
st
rio

ba
se
ad

a
se
le
o

se
ro

pe
lo

no
di
sc
rim

in
ao

no
di
re
ta

ou
in
di
re
ta
m
en

te
,

Hu
m
an

os
re
cr
ut
am

en
to

es
pe

cí
fic
os

no
se
xo
,a

pa
rt
ir
do

ise
nt
os

de
qu

al
qu

er
ac
es
so

a
em

pr
eg
o

qu
al
qu

er
re
st
rio

,
se
gu

nd
o
tr
im

es
tr
e

re
st
rio

ba
se
ad

a
es
pe

ci
fic
ao

ou
do

an
o
de

no
se
xo

pr
ef
er
ên

ci
a
ba

se
ad

a
no

re
fe
rê
nc
ia

se
xo

Pá
gi
na

11
de

17



na
za
rQ

ua
lít
ic
o

Pl
an

o
pa

ra
a
Ig
ua

ld
ad

e
de

Gé
ne

ro

De
pa

rt
am

en
to
s

De
pa

rt
am

en
to
s

/u
ni
da

de
s

/u
ni
da

de
s

O
bs
er
va
es

da
O
bj
et
iv
os

M
ed

id
as

O
rc
am

en
to

In
di
ca
do

re
s

M
et
a

re
sp
on

sa
ve
is/

en
vo
lv
id
as
/P

on
to

em
pr
es
a

Po
nt
o
fo
ca
l

fo
ca
l

Im
pl
em

en
ta
o

de

pr
oc
ed

im
en

to
in
te
rn
o

pa
ra

qu
e,

em
ae
s

de

fo
rm

ao
pr
of
iss

io
na

l
di
rig

id
a

a
pr
of
iss

o
ex
er
ci
da

pr
ed

om
in
an

te
m
en

te
po

r
tr
ab

al
ha

do
re
s/
as

de
um

M
ed

id
a

5

Pr
om

ov
er

a
do

s
se
xo
s,
se
ja

co
nc
ed

id
a,

Pr
oc
ed

im
en

to
Pr
op

or
ci
on

ar
o
ac
es
so

a
se
m
pr
e
qu

e
se

ju
st
ifi
qu

e,
in
te
rn
o
cr
ia
do

e
fo
rm

ao
pr
of
iss

io
na

l
de

ss
eg
re
ga
o

se
xu
al

N
o

en
vo
lv
e

in
te
rn
a
e
um

m
ai
or

pr
ef
er
ên

ci
a

a
De

pa
rt
am

en
to

de
Re

sp
on

sá
ve
l p

el
a

im
pl
em

en
ta
do

,
ao

m
ai
or

nú
m
er
o
de

tr
ab

al
ha

do
re
s/
as

do
se
xo

Re
cu
rs
os

cu
st
os

du
ra
nt
e
o
an

o
de

eq
ui
líb

rio
en

tr
e

ár
ea

da
Fo
rm

ao
tr
ab

al
ha

do
re
s(
as
)s

ub
-

co
m

m
en

or
re
pr
es
en

ta
o

Hu
m
an

os
es
pe

cí
fic
os

re
fe
rê
nc
ia

m
ul
he

re
s
e
ho

m
en

s
re
pr
es
en

ta
do

s(
as
)n

a
na

re
sp
et
iv
a
pr
of
iss

o,
na

em
pr
es
a

re
sp
et
iv
a
pr
of
iss

o
be

m
co
m
o,

se
nd

o
ap

ro
pr
ia
do

,a
tr
ab

al
ha

do
r/
a
co
m

es
co
la
rid

ad
e
re
du

zid
a,

se
m

qu
al
ifi
ca
o

ou

re
sp
on

sá
ve
lp

or
fa
m
íli
a

m
on

op
ar
en

ta
lo

u
no

ca
so

de
lic
en

a
pa

re
nt
al

ou

ad
oo

Pá
gi
na

12
de

17



na
za
r f
u
al
ifi
ca

Pl
an

o
pa

ra
a
Ig
ua

ld
ad

e
de

Gé
ne

ro

DI
M
EN

SÃ
O
: I
gu

al
da

de
na

s
Co

nd
ie
s

de
Tr
ab

al
ho

Su
bd

im
en

so
:

Sa
lá
rio

s

De
pa

rt
am

en
to
s

De
pa

rt
am

en
to
s

/u
ni
da

de
s

/u
ni
da

de
s

O
bj
et
iv
os

M
ed

id
as

O
ra
m
en

to
In
di
ca
do

re
s

M
et
a

O
bs
er
va
es

da
em

pr
es
a

re
sp
on

sá
ve
is/

en
vo
lv
id
as
/

Po
nt
o
fo
ca
l

Po
nt
o
fo
ca
l

El
ab

or
ao

de
um

re
la
tó
rio

,d
e
tr
ês

em
tr
ês

Id
en

tif
ic
ar

e
el
im

in
ar

an
os
,s
ob

re
as

di
fe
re
nc
ia
is

re
m
un

er
ae
s

da
s

m
ul
he

re
s
e
do

s
ho

m
en

s
Ac
ab

ar
co
m

as
re
m
un

er
at
ór
io
s
en

tr
e

di
fe
re
na

s
m
ul
he

re
s
e
ho

m
en

s
te
nd

o
em

vi
st
a

O
De

pa
rt
am

en
to

de
Re

sp
on

sá
ve
is

N
o

en
vo
lv
e

Re
la
tó
rio

et
ab

or
ad

o
in
ju
st
ifi
ca
da

s
na

s
di
ag
nó

st
ic
o
e
a
pr
ev
en

o
Re

cu
rs
os

pe
lo
s
vá
rio

s
cu
st
os

no
an

o
de

M
ed

id
a

6
Pr
om

ov
er

a
re
m
un

er
ae
s

da
s

de
di
fe
re
na

s
Hu

m
an

os
de

pa
rt
am

en
to
s

es
pe

cí
fic
os

re
fe
rê
nc
ia

m
ul
he

re
s
e
do

s
tr
an

sp
ar
ên

ci
a
in
te
rn
a

in
ju
st
ifi
ca
da

s
na

qu
el
as

ho
m
en

s
so
br
e

a
po

lít
ic
a

re
m
un

er
ae
s

(ta
lc

om
o

sa
la
ria

l
pr
ev
ist
o
pe

la
Re

so
lu
o

de
Co

ns
el
ho

M
in
ist
ro
s
n.
º

18
/2
01

4)

Id
en

tif
ic
ar

e
el
im

in
ar

Di
vu
lg
ao

in
te
rn
a
da

To
do

s(
as
)o

s(
as
)

di
fe
re
nc
ia
is

in
fo
rm

ao
re
la
tiv
a
ao

Di
vu
lg
ao

do
tr
ab

al
ha

do
re
s(
as
),

re
m
un

er
at
ór
io
s
en

tr
e

di
ag
nó

st
ic
o
da

s
De

pa
rt
am

en
to

de
Re

sp
on

sá
ve
is

N
o

en
vo
lv
e

re
la
tó
rio

el
ab

or
ad

o
te
ro

ac
es
so

ao
m
ul
he

re
s
e
ho

m
en

s
re
m
un

er
ae
s

da
s

Re
cu
rs
os

cu
st
os

Re
la
tó
rio

so
br
e
as

M
ed

id
a

7
pe

lo
s
vá
rio

s
no

sit
e
da

em
pr
es
a,

m
ul
he

re
s
e
do

s
ho

m
en

s,
e

Hu
m
an

os
de

pa
rt
am

en
to
s

es
pe

cí
fic
os

no
an

o
de

re
m
un

er
ae
s

Pr
om

ov
er

a
re
sp
et
iv
a
di
sp
on

ib
ili
za
o

re
fe
rê
nc
ia

pa
ga
s
a
m
ul
he

re
s
e

tr
an

sp
ar
ên

ci
a
in
te
rn
a

no
re
sp
et
iv
o
sít
io

na
ho

m
en

s
so
br
e

a
po

lít
ic
a

In
te
rn
et

(ta
lc

om
o

Pá
gi
na

13
de

17



fu
ilí
fic
o

na
z8
r

Pl
an

o
pa

ra
a
Ig
ua

ld
ad

e
de

Gé
ne

ro

sa
la
ria

l
pr
ev
ist
o
pe

la
Re

so
lu
o

de
Co

ns
el
ho

M
in
ist
ro
s
n.
º

18
/2
01

4)

Re
al
iza

o
de

um
a
an

ál
ise

in
te
rn
a,

e
de

um
a
re
vi
so

(s
e
ne

ce
ss
ár
ia
),
de

m
od

o
a

as
se
gu

ra
rq

ue
as

lic
en

as
,

N
a
av
al
ia
o

de
fa
lta

s
e
di
sp
en

sa
s
go
za
da

s
de

se
m
pe

nh
o

se
ro

M
ed

id
a
8

Re
la
tó
rio

de
ao

ab
rig

o
do

n.
º1

e
do

n.
º

co
ns
id
er
ad

as
co
m
o

As
se
gu

ra
r
0
pr
in
cí
pi
o

di
ag
nó

st
ic
o

2
do

ar
tig

o
65

.º
do

Có
di
go

De
pa

rt
am

en
to

de
Re

sp
on

sá
ve
is

N
o

en
vo
lv
e

tr
ab

al
ho

ef
et
iv
o,

as
de

sa
lá
rio

ig
ua

lp
ar
a

do
Tr
ab

al
ho

so
Re

cu
rs
os

cu
st
os

re
al
iza

do
,e

pe
lo
s
vá
rio

s
m
ed

id
as

co
rr
et
iv
as

fa
lta

s
e
di
sp
en

sa
s

tr
ab

al
ho

ig
ua

lo
u
de

co
ns
id
er
ad

as
co
m
o

Hu
m
an

os
de

pa
rt
am

en
to
s

es
pe

cí
fic
os

go
za
da

s
ao

ab
rig

o
va
lo
r i
gu

al
ad

ap
ta
da

s
no

an
o

tr
ab

al
ho

ef
et
iv
o
no

do
N
21

eN
22

do
de

re
fe
ré
nc
ia

m
bi
to

da
av
al
ia
o

de
Ar
tig

o
65

2
do

de
se
m
pe

nh
o
pa

ra
Có

di
go

do
Tr
ab

al
ho

at
rib

ui
o

de
pr
ém

io
s
de

pr
od

ut
iv
id
ad

e
e

as
sid

ui
da

de

As
se
gu

ra
r
a

Cr
ia
o

e
im

pl
em

en
ta
o

in
fo
rm

ao
a

de
pr
oc
ed

im
en

to
pa

ra
tr
ab

al
ha

do
ra
s
e

as
se
gu

ra
rq

ue
a
em

pr
es
a

To
do

s(
as
)o

s(
as
)

tr
ab

al
ha

do
re
s
so
br
e

di
vu
lg
a
an

ua
lm

en
te

Di
vu
lg
ao

tr
ab

al
ha

do
re
s(
as
)

De
pa

rt
am

en
to

de
Re

sp
on

sá
ve
is

N
o

en
vo
lv
e

ef
et
ua

da
no

M
ed

id
a
9

di
re
ito

s
e
de

ve
re
s
em

in
fo
rm

ae
s

so
br
e
os

te
ro

ac
es
so

à
Re

cu
rs
os

pe
lo
s
vá
rio

s
cu
st
os

se
gu

nd
o
tr
im

es
tr
e

m
at
ér
ia

de
ig
ua

ld
ad

e
sa
lá
rio

s j
un

to
de

in
fo
rm

ao
so
br
e

Hu
m
an

os
de

pa
rt
am

en
to
s

es
pe

cí
fic
os

do
an

o
de

e
no

di
sc
rim

in
ao

-
tr
ab

al
ha

do
ra
s
e

re
fe
rê
nc
ia

os
sa
lá
rio

s
pa

go
s
no

Pr
om

ov
er

a
tr
ab

al
ha

do
re
s
e
da

s
an

o
an

te
rio

r

tr
an

sp
ar
ên

ci
a
da

re
sp
et
iv
as

es
tr
ut
ur
as

po
lít
ic
a
sa
la
ria

l
re
pr
es
en

ta
tiv
as

Pá
gi
na

14
de

17



na
ze
CG

ua
tit
ic
e

Pl
an

o
pa

ra
a
Ig
ua

ld
ad

e
de

Gé
ne

ro

DI
M
EN

SÃ
O
: P

ro
te
o

na
Pa

re
nt
al
id
ad

e

Su
bd

im
en

so
:

Li
ce
na

s/
Li
ce
na

s
Pa

rt
ilh

ad
as

De
pa

rt
am

en
to
s

De
pa

rt
am

en
to
s

/u
ni
da

de
s

/u
ni
da

de
s

O
bj
et
iv
os

M
ed

id
as

O
rg
am

en
to

In
di
ca
do

re
s

M
et
a

O
bs
er
va
es

da
em

pr
es
a

re
sp
on

sá
ve
is/

en
vo
lv
id
as
/

Po
nt
o
fo
ca
l

Po
nt
o
fo
ca
l

Ga
ra
nt
ir
o
di
re
ito

ao

go
zo

da
s
lic
en

as
de

pa
re
nt
al
id
ad

e
pe

lo
s

Cr
ia
o

e
im

pl
em

en
ta
o

M
ed

id
a
10

de
pr
oc
ed

im
en

to
in
te
rn
o

To
do

s(
as
)o

s(
as
)

tr
ab

al
ha

do
re
s
e
pe

la
s

Pr
oc
ed

im
en

to
qu

e
as
se
gu

re
a
af
ix
ao

tr
ab

al
ha

do
re
s(
as
)

tr
ab

al
ha

do
ra
s
-

in
te
rn
o
cr
ia
do

e
In
ce
nt
iv
ar

os
na

s
in
st
al
ae
s

da
De

pa
rt
am

en
to

de
Re

sp
on

sá
ve
is

N
o

en
vo
lv
e

te
ro

ac
es
so

à

cu
st
os

im
pl
em

en
ta
do

,n
o

tr
ab

al
ha

do
re
s

em
pr
es
a
ou

a
di
vu
lg
ao

Re
cu
rs
os

pe
lo
s
vá
rio

s
in
fo
rm

ao
re
la
tiv
a

de
fo
rm

a
ad

eq
ua

da
de

Hu
m
an

os
de

pa
rt
am

en
to
s

es
pe

cí
fic
os

se
gu

nd
o
tr
im

es
tr
e

à
le
gi
sla

o
so
br
e
o

ho
m
en

s
ao

us
o

do
an

o
de

to
da

a
in
fo
rm

ao
so
br
e
a

di
re
ito

de
pa

rt
ilh

ad
o
da

lic
en

a
re
fe
rê
nc
ia

le
gi
sla

o
re
fe
re
nt
e
ao

pa
re
nt
al
id
ad

e
di
re
ito

de
pa

re
nt
al
id
ad

e

Pa
gi
na

15
de

17



fu
at
ifi
ca

na
za
r

Pl
an

o
pa

ra
a
Ig
ua

ld
ad

e
de

Gé
ne

ro
-

-

a

-
-

De
pa

rt
am

en
to
s

De
pa

rt
am

en
to
s

[u
ni
da

de
s

[u
ni
da

de
s

In
di
ca
do

re
s

M
et
a

O
bj
et
iv
os

M
ed

id
as

en
vo
lv
id
as
/

O
ra
m
en

to
O
bs
er
va
es

da
em

pr
es
a

re
sp
on

sá
ve
is/

Po
nt
o
fo
ca
l

Po
nt
o
fo
ca
l

Có
di
go

de
Bo

a
Co

nd
ut
a
na

To
do

s(
as
)o

s(
as
)

pr
ev
en

o
e

tr
ab

al
ha

do
re
s(
as
)

El
ab

or
ao

e
ad

oo
do

De
pa

rt
am

en
to

de
co
m
ba

te
ao

as
sé
di
o

te
ro

ac
es
so

ao
Ga

ra
nt
ir

a
pr
ev
en

o
Có

di
go

de
Bo

a
Co

nd
ut
a

Re
cu
rs
os

O
s
vá
rio

s
N
o

en
vo
lv
e

Hu
m
an

os
e

cu
st
os

no
tr
ab

al
ho

,
Có

di
go

de
Bo

a
M
ed

id
a
11

e
o
co
m
ba

te
ao

pa
ra

a
pr
ev
en

o
e

de
pa

rt
am

en
to
s

el
ab

or
ad

o
e

Co
nd

ut
a
na

as
sé
di
o
no

tr
ab

al
ho

co
m
ba

te
ao

as
sé
di
o
no

Co
ns
el
ho

de
da

em
pr
es
a

es
pe

cí
fic
os

ad
ot
ad

o
no

pr
ev
en

o
e

tr
ab

al
ho

Ge
rê
nc
ia

se
gu

nd
o
tr
im

es
tr
e

co
m
ba

te
ao

as
sé
di
o

do
an

o
de

no
tr
ab

al
ho

re
fe
rê
nc
ia

Pá
gi
na

16
de

17



MOLyatifica Plano para a Igualdade de Género

4. Monitorizao/Avaliao do Plano

A monitorizao e avaliao contínua do Plano so fundamentais no seu processo de

implementao, permitindo aferir os progressos atingidos e a necessidade de realizar ajustes.

Este trabalho será realizado pelo "grupo de trabalho para a Igualdade de Género" que será

criado para o efeito, sendo constituído de acordo com uma representao equitativa de

género e incorporando elementos oriundos de diferentes áreas da Nazaré Qualifica, e que será

responsável pela recolha e análise de dados, com o objetivo de monitorizar os indicadores de

progresso associados a cada uma das medidas que compem o presente Plano, propondo
medidas corretivas logo que identifique alguma situao que o justifique.

Este grupo deve ser formado e reunir presencialmente uma vez por ano, em data a definir,

para analisar de forma mais aprofundada os diversos indicadores definidos no Plano para cada

uma das medidas, e identificar eventuais necessidades de ajustes no caso de desvios ou

aspetos de melhoria.
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